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Caminhadas de Emaús – Carta 29
“Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo”  (Lc 1,28) 


Quando vivemos o projeto “Ser Igreja no novo milênio” à luz dos Atos dos Apóstolos, com profunda alegria vemos que “Maria, a mãe de Jesus” (At 1,14) estava entre os apóstolos e os discípulos preparando a vinda do Espírito Santo e acompanhando os primeiros passos de nossa Igreja, que é Apostólica.


Maria, a Mãe do Senhor (Lc 1,43) ocupa um lugar discreto, mas muito importante nas Escrituras Sagradas. Nenhuma pessoa esteve tão perto de Cristo, em corpo e espírito, desde sua origem. Ela formou a humanidade de Cristo na graça (Lc 1, 28-30), na fé (Lc 1,45), no serviço e na caridade (Lc 1,38), na pobreza evangélica (Lc 1,48). Ela o trouxe ao mundo na gruta de Belém (Lc 2, 5-7) Mt( 2, 1-12). Ela sempre esteve presente na vida oculta de Jesus, durante seus trinta anos de escondimento (Lc 2) (Lc 3,23). Em Caná (Jo 2, 1-12), no Calvário (Jo 19, 25-27) e em Pentecostes (At 1,14) (At 2) quando se estende sobre toda a Igreja (At 1,8) e (At 2, 1-21) aquela vinda do Espírito Santo que havia começado com ela na Anunciação (Lc 1,35). O Concílio Vaticano II (1962-1965), na Constituição Dogmática “Lúmen Gentium” (Luz dos Povos), assume toda esta tradição sobre Maria, ao tratar da Ação Missionária da Igreja.


Assim, pode-se dizer que Maria ocupa um lugar importante na vida Igreja: disso dão testemunho a Liturgia, a Arte e também a Doutrina da Igreja. Dessa forma, o Concílio Vaticano II convida-nos a situar Maria em seu devido lugar, como parte integrante do mistério de Cristo: numa relação com Cristo que a faz o protótipo, o modelo para a Igreja. Maria é, por assim dizer, por todo o seu ser, chamada por Deus para missão de revelar seu Filho Jesus ao mundo, desde a Encarnação até à Cruz.

Maria fez experiência dessa história.


A comunidade divina entra na história e põe em causa a pessoa humana. A primeira pessoa a ser posta em causa é Maria de Nazaré. Colocada frente a frente com o anúncio que ausculta, abre-se para fazer a experiência do Deus que se revela no filho que ela traz no seio pela força do Espírito que já a habita. Maria é, portanto, o lugar concreto do qual esse Deus-comunidade fala por seu Filho Jesus (Hb 1,1s); Maria cria espaço para que o mistério escondido (Ef 3, 5) deixe de ser sinal indicativo para se tornar realidade na ordem da fé e da graça, isto é, realidade transparente; realidade que ocupe o lugar que Maria cria dentro de si mesma, para que o Deus-comunidade divina se aproxime da criatura humana e de toda a terra com sua rica criação. A esta comunidade divina Maria responde com sua fé: Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim segundo tua palavra (Lc 1, 38). Porque acreditou, é a mulher bem-aventurada.


Com essa resposta de Maria conclui a revelação começada no antigo Testamento, e concentrada agora em Cristo, autor e objeto dessa revelação. Mediante a maternidade divina, Maria abre para toda a humanidade a revelação no seu sentido pleno, a revelação inteiramente humana e inteiramente divina, a revelação que começa com Jesus, o Novo Testamento da história salvífica. A revelação do Novo Testamento é também trinitária: Deus Pai envia seu Filho para redimir a raça humana e toda a criação, na corporeidade de Maria, e o faz na força do Espírito que envolve o ato criador da comunidade divina.


Deste modo, a chegada de Jesus, primeiro Filho de Deus e em seguida Filho de Maria, cria em sua própria vida e em sua própria pessoa, um lugar no qual a promessa feita ao povo de Israel dá a conhecer o seu conteúdo real na realização dos fatos históricos. Tais fatos são como que a parte exterior visível do plano salvífico. Jesus explicou com suas palavras o sentido dos fatos que constituíram a Historia da salvação, e Maria entrou em pleno nessa explicação e ensinamentos do seu Filho, penetrou no miolo da sua verdade e transparência, conservava cuidadosamente todos os acontecimentos e os meditava-as em seu coração(cf. Lc 2, 19) e esteve atenta a todos os gestos dele, não só como mãe, mas como discípula que faz a vontade do Pai manifestada no Filho.


No Novo Testamento, Maria passa a ter relação direta com mistério da encarnação do qual constitui “exegese” viva. Significa dizer que Maria não é simplesmente mulher que tem função, mas é pessoa livre, e é como tal que coopera no mistério de toda a comunidade divina. Ela testemunhou o cumprimento da promessa feita no Antigo Testamento e anuncia, com sua maternidade, a realização da plenitude dos tempos, revelada na pessoa de Jesus que inaugura o Novo Testamento.


À luz da revelação que se plenifica em seu filho Jesus, Maria é ícone do sentido penetrante da história, sentido que nos dá a sensibilidade escatológica do advento. Maria está presente na vida cristã pela sua inserção no mistério inteiro de Cristo. É assim que os Padres da Igreja falam de Maria na sua reflexão espiritual e teológica.

A graça do Espírito ignora a lentidão. 



Maria dirige-se às montanhas de Judá imediatamente após haver recebido a notícia dada pelo Anjo (teofonia). Parece não haver tempo para pensar como deveria fazer aquela viagem, com quem faria, se só ou junto com outra pessoa. No entanto Maria, através dessa sua atitude desenvolta e consciente, nos faz entrever a “lei da sacramentalidade” que ela representa ao se tornar lugar do Espírito, para que Jesus tome dela a sua carne e a habite com suas naturezas humana e divina. Com a encarnação Maria torna-se “sacramento”, sinal sensível que revela e ao mesmo tempo esconde o Verbo de Deus feito homem. Foi assim que ela se apresentou a Isabel, a qual, iluminada pelo Espírito percebe nela a presença do Senhor (Lc 1, 43).


Maria reveste o caráter de sacramentalidade “tipo da mulher” que realiza de imediato, cada dia, a parte do projeto do Pai que lhe é confiada, e o faz sem perda de tempo. Esse projeto é marcado pelas vicissitudes da sua vida que é vista como peregrinação na fé (cf. LG 58). Maria sobe e desce montanhas levada pelo impulso interior de sua alegria. E logo se verá a manifestação imediata dos benefícios da chegada de Maria e da presença do senhor que traz consigo (cf. Lc 46-55).

A mulher ouviu a voz da mulher.


De fato, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança que trazia em seu seio exultou, se alegrou e se movimentou, pois Isabel, sua mãe, havia sido coberta do Espírito Santo (cf. Lc 1,41). È importante notar nessa passagem a precisão com que Lucas narra os momentos do encontro dessas duas mulheres: Isabel foi a primeira a ouvir a voz de Maria e ao mesmo tempo acompanhou os movimentos da criança que trazia em seu seio. Repleta do Espírito Santo dá um grande grito e proclama: Tu és bendita entre as mulheres e bendito é o menino que trazes em teu ventre. Por que a Mãe do meu Senhor vem a mim? (cf. Lc 1, 41-43).


A cena do encontro entre Maria e Isabel indica, através da pureza das formas, a experiência do Deus presente, capaz de se fazer sentir e reconhecer sem trombetas, insígnias e rito. Maria e Isabel são religiosamente pouco evidentes defronte ao aparato oficial hebraico. Como mulheres, encontram-se à margem da sociedade daquele tempo. A não visibilidade das duas é condição de serem privilegiadas testemunhas e guardiãs do Deus feito carne. Esse gerar a vida que a maternidade torna visível é o sinal chamado universal que é ser mãe e pai. Da parte de cada mulher e de cada homem é necessário reconciliar-se com a feminilidade que existe dentro de cada um. O primado em ordem à fé cabe aos dois; o primado em ordem à vida humana é reconhecido na mãe. Temos aqui a primeira e grande explosão missionária de duas mulheres que realizam o Plano salvífico do Pai, cada uma segundo sua missão e seu ser mulher. As duas mulheres profetizam sob a inspiração do mesmo Espírito que habita nos seus filhos.

Toda pessoa que crê concebe e dá à luz.


Maria é bem-aventurada porque creu (cf. Lc 1,45), mais que por ser a Mãe do Messias libertador. Bendita aquela que creu: o que lhe foi dito da parte do Senhor se cumprirá (Lc 1, 45). Toda a pessoa que crê concebe e gera o Verbo de Deus e reconhece as suas obras. A saudação de Maria a Isabel é como a comunicação do mistério da encarnação que só Maria conhece. Deve-se reconhecer que toda a narrativa de Lc 1, 39-45, tem caráter eminentemente cristológico e antropológico-marial.


Maria e Isabel são a exaltação do gratuito. Entre elas realiza-se a economia do dom, a lógica do amor à vida, a concepção da superabundância que realiza a justiça maior da reciprocidade. De mulher para mulher, as bênçãos que as duas se intercambiaram não pode deixar de derramar-se sobre cada mulher de cada tempo. É uma constante antropológica a relação de mulher-viva e, no caso de Maria enquanto mulher é a Palavra mesma de Deus que se faz homem pela encarnação.


Para compreender o encontro entre Maria e Isabel é preciso sair do tempo e do espaço marcado pelo poder e pela contradição. Para se estar bem com Maria e Isabel faz-se necessário sair do tempo caracterizado pela pressa, pelo mau humor, pelo muito que fazer, a fim de poder pronunciar palavras densas de sentido, livres, carregadas de eternidade. Essa atitude nos envia a duas mulheres, Maria e Isabel, que sabem auscultar o não dito. É dentro desse contexto que Maria se faz lugar da encarnação de Jesus.

Rezar com Maria

Devemos olhar para Maria de Nazaré em silêncio e procurar alcançar, pela contemplação daquela que teve tanta coragem para crer, e lhes abrir o coração rezando o terço. Para quem não compreende nada da vida espiritual, o rosário (ou terço) é sinônimo de uma oração retórica, tola, inútil. Para quem recebeu a graça de ser “espiritual”, para quem vem crescendo no amor de Deus, também na oração, o rosário é o modo mais simples de ajudar a pessoa a viver a oração de modo concreto e prolongado. Quem reza o terço, em espírito e verdade, ou já é um contemplativo ou certamente já se encontra no caminho da contemplação. O terço é uma forma universal de oração. De fato, encontramo-lo em todas as religiões reveladas. Pode ser rezado de três formas:

· O Terço Mariano (o nosso)

Para fugir da monotonia, a indicação é a seguinte:


-               A alegria de Maria – Mistérios gososos


-               A dor de Maria – Mistérios dolorosos

            -        A glória de Maria – Mistérios gloriosos

            -        Maria, serva da Luz das Nações – Mistérios da Luz

· O Terço Bizantino
É chamado de Cicotki pela liturgia bizantina.

É um rosário com 100 contas, e a cada conta diz-se:

“Senhor Jesus Cristo

  Filho de Deus vivo,


 Tende piedade de mim pecador”.

· O Terço Islâmico

É o mais simples e o mais perfeito. É a oração do deserto, das longas caminhadas, da adoração e do louvor prolongado.

Formado por 99 contas (correspondente a 99 louvores a Deus) reza com uma única invocação escolhida entre as 99.

Nos países islâmicos é fácil ver os “crentes” com o terço nas mãos, enquanto os lábios sussurram:

“Deus meu, como sois grande”

ou então:

“Ó Deus, vós sois misericordioso”

 

Agora cabe a você escolher sua maneira de louvar a Deus.

 

Lições para a Vida.

Em primeiro lugar, está no eixo das nossas reflexões a vinda do Messias que se realiza por meio do mistério da encarnação e mediante o corpo da mulher, Maria de Nazaré. Desse modo, Maria torna-se o lugar da revelação do segredo da comunidade divina guardado no silêncio durante séculos eternos (cf. Rm 16, 25-27). Que lugar Maria é hoje, para a nossa realidade tão conturbada pela miséria e pela fome, as quais se traduzem na falta de trabalho para muitos, conseqüentemente, na exclusão das oportunidades de conseguir os meios básicos da vida para a sobrevivência?


Maria é lugar dos sem-terra, dos sem-teto, dos sem-emprego, porque chegou o tempo no qual Ela se fez uma pessoa finita e limitada para chegar ao Infinito e ao Ilimitado que é Cristo. Ao lado dele pede-lhe insistentemente uma solução para que possa intervir com ternura sim, mas também com firmeza e determinação, em favor da situação da nossa gente. Ela traz em seu ventre um filho que sabe o quanto custa dar-lhe a vida com a sua vida de mãe, através do seu sangue que se faz leite, e através do seu corpo que se faz carne. Chegou o tempo em que o libertador trazido por Maria a esse nosso mundo desmantelado intervém, transformando a situação de agonia e de morte do povo para uma situação de nascimento e de vida em plenitude. O Cristo libertador intervém para que todas as amarras da omissão e do pecado sejam desatadas.


Maria é lugar das crianças abandonadas, da juventude largada a própria sorte nas ruas das nossas grandes e pequenas cidades, porque chegou agora o tempo da verdadeira troca de bens materiais e de bens espirituais, incluindo todos na mesa farta do Pai. Maria sabe o quanto custa essa troca – o admirável intercâmbio na linguagem da teologia – porque, quando foi interpelado para cooperar no saneamento da vergonhosa situação de seu povo, ela se dispôs a aceitar o desafio de doar a vida para que os outros pudessem ter vida em abundância, e salvação perene para todas as pessoas que sofrem em seu corpo e em seu espírito, a opressão da injustiça programada e posta em plena e desavergonhada prática.


Maria é lugar das mulheres silenciadas pelo espancamento dos homens, maridos ou não, mulheres que são ao mesmo tempo mães e pais na família, porque chegou o tempo agora da revelação do mistério da encarnação da humanidade reconciliada e redimida em plenitude. Agora o Espírito do Senhor está no meio de nós e nós nos tornamos filhos e filhas da luz e da esperança, porque o tempo do nosso escalar a montanha pedregosa e íngreme nos levou ao pico dela, e de lá podemos vislumbrar a vida na bem-aventurança terrena como ante-sala da vida da bem-aventurança do céu. Esta vida nos espera e se prepara para nos receber com a festa que não terá mais noite, mas será sempre dia e sempre luz. Estas são apenas três lições para o crescimento da nossa vida espiritual mariana que se expressa na autenticidade da nossa missão.


Maria, porém, não é só o lugar onde o Espírito Santo toma forma concreta enquanto graça divina que chega até nós. Ela é também espaço entre dois pontos, entre dois limites determinados. Significa dizer que Maria com relação a Cristo é ponto de referência muito forte para nosso povo cristão, que encurta o espaço que nos distancia do Messias libertador; ele é espaço limitado, mas se refere diretamente a Cristo que é o Ilimitado, a Infinitude e o Júbilo sem fim. Por isso Maria é o espaço de muitos eventos salvíficos:


Maria é o espaço da primeira vinda de Cristo, no Natal; é o espaço da Igreja-Povo que a invoca e a louva com a sua voz nas cantinelas e cantigas na tradição cultural de cada continente; é o espaço dentro do qual a resposta que Ela dá a Deus Pai, Filho, Espírito Santo, impulsiona a raça humana a dar também sua resposta ao projeto de comunidade divina; é o espaço em que pela primeira vez o Espírito desce a terra numa pessoa humana que é mulher. Finalmente, Maria é o espaço da fé que tudo realiza, tudo transforma e tudo confia ao seu Senhor. 


Assim, quando se diz que Maria é lugar da criança desamparada, lugar do desempregado, e de todas as outras formas de excluídos da vida de hoje, equivale dizer que, pela força da nossa fé e, também pela força do significado de Maria, somos convidados a ver Maria em toda mulher que é mãe, ver Maria em toda mulher que sofre, ver Maria em toda mulher que é trabalhadora, enfim, somos convidados a continuar vendo Maria, que assim como seu Filho continua se fazendo presente nas pessoas, escondido nas diversas situações da vida, conforme lemos em Mt 25: “Eras tu, Senhor!” e eu não havia percebido?

Lembremos, finalmente, que seu Filho, na cruz a constituiu nossa mãe, quando disse a ela “Mulher, eis aí teu filho” e ao apóstolo João Evangelista “Eis aí tua mãe”(cf. Jo 19, 25-27). Que mãe recebeu o Povo de Deus desde então!

Com Maria, somos também convidados a renovar e a cantar novamente, todos os dias o seu canto libertador. Cantar acreditando que estas palavras de Maria são atuais e devem ser aplicadas à nossa vida. Maria, ao perceber-se totalmente agraciada por Deus, volta-se imediatamente para “sua pequenez” (sua humanidade) e proclama a misericórdia e a bondade infinita de Deus, cantando o Magnificat:

“A minh’alma engrandece o Senhor e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva e eis que, doravante, todas as gerações hão de chamar-me de bendita”.

“O poderoso fez mim maravilhas, santo é o seu nome”.

“Depôs do trono os poderosos e exaltou os humildes. Encheu de bens os famintos e despediu os ricos sem nada”.

“Acolheu a Israel seu servidor (e aqui todos nós nos enquadramos) fiel ao seu amor, conforme havia prometido a nossos pais, a Abrão e a toda a sua descendência para sempre”. (adaptação livre do texto de Lc 1,46-58)

Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês (2Cor 13,13).

Saudações em Cristo,

Equipe de serviço da ICA e Caminhadas de Emaús.
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